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Quanto elas valem 


por M. Caetano Fidalgo 


“MN UVIMOS há dias a um sacerdote a, palavra que adiante se 
regista, Parece-nos que ela évdigna-de algumas considera- 
. ções, pelo que encerra de-verdade e de justiça e pelo que 

ode significar de“consagração a uma forma” de apostolado da 
ad nunca assás louvada: Eu muito devo às beneméritas Ir- 
mãs Religiosas da minha freguesia; são um preciosíssimo auxi- 


liar de toda a vida paroquial, 


Quem conhece 'ao menos um pouco da história da Igreja 
“fácilmente descobriu ou pode “descobrir o “altíssimo” benefício das 
“Ordens e Congregações Religiosas, nas mais diversas manifesta- 
ções da sua actividade, e que toda, afinal, vai juntar-se e fundir- 
-se no próprio “apostolado: daqueles a quem: mais directamente foi 
mandado partir à conquista das almas para: o“Reino-de Deus. 
E" certo que o mundo, tantas vêzes perdido no rumo do 
seu caminho, cego de orgulho ou louco de ódio contra o espírito, 
— ateu, descrente, materialista ou. apenas indiferente —, o mun- 
«do: não aprecia nem louya e: chega mesmo a aborrecer, quando 
. mão a atacar, essa gloriosa falange de novos defensores da Cidade, 
«de heróicos e intemeratos soldados da civilização cristã. 
Não é preciso recuar muito no tempo. para se encontrar, 
“dentro da nossa própria casa, à sombra dos próprios muros se- 
“eulares da Pátria, essa negra página da história, em que o ódio 
“atânico e cruel se converteu em lei de extinçãoe de morte: con- 
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Justa homena 


gem 


O último número da' con- 
meituada Revista da Ordem 
dos Advogados publica um ar- 
tigo do distinto advogado sr. 
Dr, Acácio Furtado, do qual 
nos permitimos transcrever os 
seguintes períodos: 

«Bem considerada deve ser 
como causa célebre no foro 
criminal do nosso País a que 
decorreu, em largas e repeti- 
das sessões? no Tribunal da 
Comarca de Aveiro e teve o 
seu termo em Março do cor- 
rente ano de 1951, relativa ao 
conhecido caso da «Aveirense 
de Moagens», 

Intervieram na discussão 

“ diversos advogados e, ao ter- 
minar o julgamento, o Juiz 
Presidente do Tribunal, sr. Dr. 
José Luís de Almeida, confor- 
me foi referido pela impren- 
sa, declarou, em pública au- 
diência, que «terminado prã- 
ticamente o julgamento (ape- 
nas faltava a sentença) se lhe 
impunha agradecer aos advo- 
«gados a sua cooperação, a sua 
indesmentida lealdade e a sua 
*excelsa e querida dedicação à 
“causa da justiça». : 

"Pelo que uma'tal declara- 
ção encerra “de mobilitante 
para os advopados que inter- 


vieram no pleito, com” natu- 
ral reflexo no bom nome e 
nó prestígio de toda a nossa 
classe; pelo que denuncia, no 
douto Magistrado, que a pro- 
feriu, de compreensivo apre- 
ciador da boa colaboração 
que o advogado é chamado a 
prestar à causa da justiça, 
com lealdade, zelo e dedicação, 
bem merece que o arquive- 
mos...n 


«Registemo-lo, pois, com 
a devida vénia e desvaneci- 
mento, acrescentando as nos- 
sas sinceras homenagens ao 
ilustre Magistrado que tão 
alevantadamente e com tanta 
isenção o proclamou em ple- 
na audiência de uma causa 
que, pela sia: instrução e jul- 
gamento, atraíu todas as aten- 
ções», 

Estas nobres palavras cons- 
titacin úma justa homenagem 
ao distindo Magistrado sobe- 
jamente conhecido pelas suas 
qualidades de carácter e bon- 
dade, e aos advogados que 
intervieram na causa, entre os 
quais contamos alguns - dos 
nossos melhores amigos. 

O Correio do Vouga tem 


muito prazer, em subscrevê- 


-las e apreciá-las. 


Fonte dos Amores 


Sabem já/os nossos leito- 
res que anda a reparar-se a 
antiquíssima Fonte de Benes- 
pera, de todos conhecida pelo 
nome, que mais tarde lhe foi 
dado, de Fonte dos Amores, 

Há tempos, o Correio do 
Vouga chamou a atenção da 
Câmara para aquela abando- 
nada fonte, que: bem merecia 
restauro, além do mais, por 
ser graciosa, existir ali um 
dos poucos brazões de armas 
dos Duques de Aveiro e uma 
piedosa inscrição lapidar, e 
andar a ela ligado o nome do 
Infante D. Pedro. 

Foi tomada em conta a 
nossa sugestão, pelo que esta- 
mos muito gratos à Câmara 
Municipal de Aveiro. 

As obras devem ficar con- 
cluídas dentro de breves dias, 
tudo indicando que a Fonte 
dos Amores, respeitado o que 
nela há de evocativo, passará 
a ser um delicioso recanto da 
nossa terra. 


Na vitrine de uma dos 
mais conceitugdos estabeleci- 
mentos da nossa praça, vimos 
exposto um gabão e, junto 
dele, uma legenda em que se 
dizia ter sido vencido pela 
gabdardine e pela canadiana. 

E' verdade: o gabão toi 
derrotado. E" verdade e é, a 
nosso ver, de lastimar. 

O gabão ou varino, tão 
característico de Aveiro e ain- 
da hoje usado pelos pescado- 
res da nossa Ria, merecia 
bem ser... rehabilitado. 

Chamem-nos . os nomes 
feios que quiserem : com toda 
a franqueza reafirmamos que 
gostaríamos de ver o gabão 
de Aveiro novamente usado 
pela gente grada da nossa 
terra, 


Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro 


Conforme se noticiou, a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro, a mais antiga das duas 
corporações aqui existentes e 
que tem a sua sede na fregue- 
sia da Glória, vai comemorar 
o 70.º aniversário da sua fun- 
dação, com o seguinte pro- 
grama: 

Amanhã — A's 8,30 horas: 
hastear da bandeira, com for- 
mação do corpo activo; às 9: 
Missa, na igreja da Miseri- 
córdia, celebrada pelo rev. 
Padre Manuel Caetano Fidal- 
go, por alma dos sócios e 
bombeiros falecidos; às 10: 
romagem aos cemitérios. 

Dia 28 — Jantar de con- 
fraternização, com a assistên- 
cia dos membros da direcção, 
do corpo activo e dos sócios 
protectores que queiram as- 
sociar-se à comemoração. 
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Os. deveres do Estado 


para com a Família 


pelo Dr. Querubim Guimarães 


Continuemos com as nos- 
sas considerações sobre o 
problema da família, cuja im- 
portância social é indiscutível, 
Sobre o valor da: família na 
vida e na organização da so- 
ciedade todos são concordes, 
tanto os que a defendem de 
perigosas contaminações, (e 
os que se batem pela in: 
dissolubilidade matrimonial), 
como os adversários da esta- 
bilidade familiar, que só a 
proibição legal. da destruição 
do vínculo civil do casamento 
pode garantir. 

Uns e outros compreen- 
dem o valor da família na vida 


A visita a Aveiro 


do Subsecretário do Esta 
la Educação National 


Na continuação das visi 
tas que tem feito por todo o 
país, esteve há dias em Avei- 
ro, a tratar de diversos pro- 
blemas relacionados com 0 en- 
sino primário no nosso dis- 
trito, o ilustre Subsecretário 
de Estado da Educação Na- 
cional, sr. Dr. Veiga de Ma- 
cedo. 

Por falta de espaço, não 
pudemos, no número ante- 
rior, dedicar a esta visita mais 
do que algumas ligeiras li- 
nhas; queremos agora, porém, 
referi-la com mais pormenores, 

O sr. Dr. Veiga de Mace- 
do chegou a esta cidade no 
rápido da noite do passado 
dia 15, fazendo-se acompa- 
nhar pelos srs. Dr. Manuel 
Cristiano de Sousa, Director 
Geral do Ensino Primário, e 
pelo seu secretário sr. Dr. 
José Conceição, Aguardavam- 
-no na gare, além de outras 
entidades locais, os srs. Coro- 
nel António Dias Leite, Go- 
vernador Civil do distrito, 
Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal, Prof. Manuel “Cardoso 
Kibeiro e Prof. Boaventura 
Pereira de Melo, respectiva- 
mente Director e Adjunto do 
Distrito Escolar. 

No salão nobre do Go- 
verno Civil, o sr. Dr. Veiga 
de Macedo presidiu, no dia 
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social a sociedade espelho-da 
família onde. se projetam as 
virtudes ou os vícios do ins 
tituto familiar, 

Mas esta concordância 
quanto ao sentido eminente- 
mente social da família tem 
causas distintas, ou melhor, 
tem propósitos diversos e an- 
tagónicos. Uns, porque co» 
nhecem o alto valor social da 
instituição, querem-na forte, 
sólida, estável portanto, resis- 
tindo às variações dos tempos 
e aos caprichos humanos, Os 
outros têm em vista o contrá- 
rio. Justamente porque a famí- 
lia indissolúvel e orientada nu- 
ma disciplina morale legal que 
lhe assegura a existência, vêem 
nessa estabilidade sério obs- 
táculo 4 “realização -dos seus 
objectivos revolucionários & 
dissolutos a que o divórcio 
lhes abre as portas, garantin- 
do-lhes uma mancebia legal 
em que, de certos em certos 
períodos de estágio... para 
novas aventuras, podem co- 
nhecer séries de mulheres, ou 
de homens, o que, fora da 
permissão da lei, seria escân- 
dalo. : 

Não pode atribuir-se, pois, 
um princípio de interesse so» 
cial à permissão do divórcio, 
Bem ao contrário; o divórcio 
é a antitese desse mesmo in- 
teresse, ) 

Um ilustre tratadista do 
direito civil, mestre universi- 
tário de grande relevo, escre- 
via, a propósito deste proble- 
ma, sobre o conceito e conteú- 
do do direito de família, estas 
autorizadas considerações, de- 
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Arcebspo-Bipo de. Avgro 


Continua a sentir bas- 
tantes melhoras Sua Ex 
Rev.” o Senhor Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro. 

O venerando Prelado já 
concedeu, nos últimos 
dias, diversas audiências 
e retomou algumas das 
suas habituais activida- 
des. 

Continuemos a pedir ao 
Senhor que em breve res- 
tabeleça” v nosso querido 
Arcebispo, 


Continuam... e nós continuamos 


T EIMOSAMENTE, o ruido enervante dos foguetes e mor- 


teiros continua a perturbar, dia e noite, a nossa cidade. 
E nós continuamos, como nos cumpre, a protestar enêr- 
gicamente contra estes desmandos, que constituem, além do mais, 
uma autêntica falta de respeito pelo merecido descanso dos 


habitantes. 


Desde há um mês que em Aveiro se vive debaixo deste 
flagelo quase constante. E Aveiro não é, decididamente, qual- 


quer aldeia sertaneja. 


Os promotores das festas preocupam-se, a nosso ver, mais 


com o aparato exterior do que com a decência e o brilho das 
cerimónias religiosas. Aconte, não raro, os ministros do altar 
aparecerem nos actos do culto revestidos de paramentos velhos, 
rolos, sujos, impróprios da festa que se comemora e até cedidos 
por empréstimo ; acontece as mordomas andarem, de casa em, 
casa, a pedir jarras de prata para adorno dos altares e dos an- 
dores; acontece não haver quem pegue nos tocheiros durante a 
Missa ou não se apresente . com as suas opas; acontece as cape- 
las andarem a precisar de obras de restauro, quando já não são 
quase lamentáveis ruinas; acontece as procissões passarem nas 
ruas sem que se imponham pela sua magestade e decoro. Tudo 
isto acontece... e sempre se diz que é por falta de dinheiro! 


Como se compreende, então, que se gastem contos e contos 


nos foguetes e nos morteiros ? ! 


Festas religiosas, para louvor dos santos, em que se pensa 
em tudo menos no seu culto! Não está certo e não pode 


continuar. 


Aqui, é dupla, portanto, a falta de respeito; aos santos, 
que não ficam condignamente honrados com tais festas, e aos 
habitantes da cidade, que se atingem nos seus legítimos direitos 


de descanso. 


E" preciso reprimir estes desmandos. E com urgência, Não 
receiem as autoridades a quem o caso compete. É” a cidade 


toda que o deseja. 


Jardim Público 
No Jardim do Infante D. 


Pedro foram há pouco colo-. 


cados sete receptáculos para 
papéis. 

Devemos utilizá-los, quan- 
do necessário, evitando sujar 
o aprazível recinto. ) 

Todos temos obrigação de 
contribuir, nas grandes e nas 
pequenas coisas, para que 
Aveiro seja uma: cidade cada 
vez niais asseada. 


Escola Industrial 


“Por não ter sido possível 
chegar a acordo com os res- 
pectivos proprietários, o que 
é de lastimar, vai proceder-se 
judicialmente à expropriação 
dos terrenos escolhidos para 
a construção da Escola Indus- 
trial e Comercial, antiga e 
muito legítima aspiração da 
nossa terra. 


Correios e Telé- 
grafos 


Vão iniciar-se as obras de 
restauro e ampliação do edi- 
fício onde se encontra insta- 
lada a estação dos Correios 
em Eixo. 

A Administração Geral dos 
ferrelos e Telégrafos chegou 

acordo. com o proprietário 
do prédio onde está instalada 


a estação da Costa do Valado, 
pelo que ali vão realizar-se 
importantes obras. 

Ficarão, assim, grande- 
mente melhoradas as instala- 
ções dos Correios nos dois 
lugares, o que muito favorê- 
cerá a execução dos serviços. 

Em Mataduços e Alumiei- 
ra, vai ser criado um giro pos- 
tal. Os habitantes destas loca- 
lidades, onde a correspondên- 
eia era distribuída cerca das 
17 horas, passarão a recebê-la 
do lado da manhã, o que 
constitue um apreciável be- 
nefício. 


Abastecimento 
de água 


No domingo passado foi 
à praça a empreitada da obra 
de abastecimento de água à 


«sede da freguesia de Cacia. 


Está a proceder-se 'ao re- 
vestimento, interno e externo, 
dos reservatórios destinados a 
abastecer de água a cidade, 
esperando-se que os trabalhos 
fiquem concluídos dentro de 
dois meses. 


Cubos de granito 


Foi aberto concurso, por 
vinte dias, para o, forneci- 
mento - de 100.000 cubos de 
granito de primeira qualidade 
à nossa Câmara Muniçipal. 


Pedem-nos para imformar, 
do Liceu Nacional, que o 
pagamento da 2.º prestação 
de frequência decorre de 25 
do corrente até 5 de Feve- 
reiro. Depois deste prazo, o 
pagamento será em dobro. 


Senhor das Barrocas 


A Mesa do Senhor das 
Barrocas adquiriu bancadas 
para a sua capela, que recen- 
temente foi reaberta ao culto, 
conforme noticiámos. Já ali se 
encontram . colocadas, dando 
assim maior comodidade aos 
fiéis que frequentam aquele 
artístico templo. A Mesa re- 
cebeu, com este destino, as 
seguintes ofertas: - Manuel 
Francisco de Morais e esposa, 
100300; João Gamelas da Sil- 
va, de Vilar, 50800; anónimo, 
50800. 


Prosseguem em ritmo con- 
solador as obras de arranjo 
das ruas da nossa terra, 

Na Rua. de lIlhavo, estão 
práticamente concluidas as 
obras de reparação do muro 
ali existente, embelezado ago- 
ra com elegantes floreiras, 

A entrada da cidade, pelo 
sul, ficou, assim, com outro 
aspecto e muito beneficiada. 

Na Rua de S. Martinho, 
uma das artérias de acesso ao 
novo edifício do Liceu, em 
vias de conclusão, iniciaram- 
-se já “os trabalhos para a 
construção dos passeios. 

Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, e de harmo- 
nia com o anteplano de urba-, 
nização, foi reduzida a primei- 
ra placa, a cortar da estação 
do Caminho de Ferro, onde 
se encontra o monumento que 
dentro em breve será inau- 
gurado. Terminados os traba- 
lhos de assentamento de lan- 
cil na rua de S. Martinho, a 
Câmara Municipal vai proce- 
der ao, levantamento do cor- 
dão em frente do Arcada Ho- 
tel e ao de toda a Rua de 
José Estêvão. Os passeios se- 
rão remodelados e construi- 
dos em concordância com o 
pavimento da ponte-praça. 


Benemerência 


A Gota de Leite, simpática 
instituição que tantos benefi- 
cios presta e que a todos nós 
deve merecer o melhor cari- 
nho, recebeu: 500800 do sr. 
Américo Nogueira, destinados 
à compra de penicilina, e Esc. 
2.000800 da comissão organi- 
zadora do baile da passagem 
do ano, realizado no Teatro 
Aveirense. 


Escola de Pesca e 
pesca costeira 


Causou a melhor impres- 
são em toda a cidade o artigo 
que há pouco publicâmos so- 
bre a criação duma Escola de 
Pesca, instituição e benéfício 
que Aveiro justamente ambi- 
ciona. : 

Um dos nossos melhores 
colaboradores vai publicar no 
Correio do Vouga, talvez no 
próximo número, um artigo 
sobre o problema das empre- 
sas da pesca de xávega, as 
quais há dias' expuseram 20 
Senhor Ministro da Marinha a 
crise em que se debatem. 


sais e eira em im eia meme ! 
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Freitas “e Mons. Francisco 
Nunes Teixeira. . ' 
Amanhã — Maria Luísa da 
Costa Carvalho, filha do sr. 
Alberto Oliveira Carvalho, e 
-D.-Giória da-Assunção Costa. 
Em 28 — Maria José Bara- 
ta de Lima, filha do sr. Capi- 
tão Barata deLima, e Fer-' 
nanda da Costa Cunha Rito, 
filha do.sr, Tavares Rito.. 
Em 29— D. Emília Augus- 
ta dos Reis Ferreira, Dr. José 
Pereira Tavares, António Au- 
gusto Fidalgo e Padre Antó- 
nto Gomes da Silva Valente. 
Em 31-— D. Cândida Tei- 
xeira Lopes Malheiro, D. 
Olinda Paula Santiago e 
Aldina de Oliveira Marques 
Ramos, filha do sr. Prof. 
Abílio Ramos. 
Em 1 de Fevereiro — 
D. Maria Irene Couceiro Bas: 
to Rebochode Albuquerque e 
Jaime Magalhães, Lima Mas- 
carenhas, filho do sr. Desem- 
bargador Evaristo Masca- 
renhas. k 
Casamento 


Efectuou-se na Covilhã, no 
sábado passado, o casamento 
da srº D. Maria Deolinda da 
Cruz Freire, filha da ilustre 
Família Dias Freire daquela 
cidade, com o'sr. Joaquim Dá 
Mesquita Meneses Lavajo, fi- 
lho do sr. Dr. Manuel Mar- 
tins Lavajo, Conservador do 
Registo Civilem Vagos, e de 
sua esposa sr.“ D. Maria Jo- 
sé Dá Mesquita Lavajo. 

Foi oficiante o sr. Cónego 
Dr. Alvaro Quintalo, da Guar- 
da, primo da Família Dá 
Mesquita. 

Após a cerimónia religiosa, 
foi servido, na.quinta da Fa- 
mília da noiva, um copo de 
água, durante o qual exprimi- 
ram os seus votos de felicida- 
de aos noivos várias: pessoas 
de destaque na Covilhã. 

O Correio do Vouga, ao 
cumprimentar os noivos e seus 
pais, pede que as bênçãos de 
Deus recaiam sobre este novo 
lar cristão, em alegrias e feli- 
cidades. 


Nº seu penúltimo número, o 

Correio de Vouga lem- 
brava a oportunidade 
de se publicarem todos os 
documentos relativos à vida 
de Santa Joana Princesa, agora 
que se preparam, com bastan- 
te entusiasmo e merecido ca- 
rinho, as festas comemorativas 
do quinto centenário do seu 
nascimento. 


A benemérita: associação 
que existiu em Aveiro com o 
nome de, Grémio Moderno, 
promoveu, em 1882, uma ex- 
posição-de objectos de arte e 
outras preciosidades, que ficou 
memorável. 


Recórda-a o Catálogo da 
Exposição Distrital de Aveiro, 
já muito difícil de encontrar 
no mercado dos livros. 

Nele se refere que entre 
os objectos expostos, cerca de 
mil, todos curiosos e de inis- 
timável valor, havia alguns 
autógrafos, um dos quais se 
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Cinema 


NA TELA 


Almas indomáveis — Uma 
agr . Es cinecolor, com 

ene Autry e Glória Henry. 
Trata-se A my: 
filme de cow-boys, Exibe-se 
no Cine . Avenida. Para 
adultos, 


AMANHÃ: 


Odette — História de Ode- 
tte Churchill, heroína da 
Resistência em França durante 
a- guerra. Interpretação de 
Anna Neagle e Trevor Ho 
ward, Exibe-se de tarde e à 
noite no Teatro Aveirense. 
Não interessa a crianças, 


Abraço mortal — Signe 
Hasso e Edmond O” Brien 
são os principais intérpretes 
deste drama sentimental que 
se exibe de tarde e à noite no 
Cine Teatro Avenida. Com 
reservas, sob o ponto de vis« 
ta moral. 


TERÇA-FEIRA : 


O Deportado — Um filme 
cuja acção decorre na Itália 
faminta de após guerra. Marta 
Toren e Jeff Chandler são os. 
principais intérpretes. Exibe- 
-se no Teatro'Aveirense. 


QUARTA-FEIRA : 


A volta de José do Telhado 
— Reexibição no Teatro Avei- 
rense. Película portuguesa. 
com os conhecidos actores. 
Milu e Vergílio Teixeira, 
Para adultos, 


QUINTA-FEIRA : 


Três bons pastores — Uma. 
comédia com Richard Norris, 
Jane Dru e Michael Chekhov. 
Exibe-se no Cine Avenida, 


Clne Teatro Avenida 


Esta casa de espectáculos 
comemora no próximo dia 
29 o terceiro aniversário, pelo 
que lhe enviamos os nossos 
cumprimentos. 


Curiosidades 


encontra ali descrito do se- 
guinte modo : 

«Título de compra feita 
por a Princeza Sapta Joana a 
Ayres Gomes, de umna casa 
junto ao convento de Jesus de 
Aveiro, a 17 de setembro de 
1479, Temo sello e a assigna- 
tura da Princezan, 

Este precioso documento 
pertencia ao falecido escritor 
aveirense João Augusto Mar- 
ques Gomes que, sem dúvida, 
o guardava como usa guar- 
dar-se uma relíquia. 1 

Que será feito dele ? 

O seu feliz possuidor pres=. 
taria grande serviço à nossa 
terra, e muito especialmente 
aos estudiosos da sua história, 
se tivesse a bondade de o 
ceder ao Correio do Vouga, 
para que nele fosse integral-. 
mente publicado. 

Aqui deixamos o apelo, 
na esperança de que venha a, 
ser atendido. |, 

É A, R. 


Excertos 


NºTAsE em tódos nós divergência de proselitismo reli- 

gioso ou político, literário ou artístico, materialista ou 

espiritualista, consoante a diversidade de ambiente so- 

cial e familiar, de educação, de qualidades naturais. No cam- 

po da inteligência como no “da moral é verdadeiro o rifão : 
«Dize-me com quem andas, dir-te-ei as manhas que tens». 

Parece-me que o indíviduo quase não tem personalidade; 
melhor, que a vontade de cada um assim como a inteligência 
são formadas de inúmeras moléculas das vontades e inteligên- 
cias passadas e invulgares. Todos encerramos em nossa com- 
panhia permanente uma teoria de glóbulos que não são nos- 

“ sos e em nós mandam, uma série de ideias e sentimentos her- 
- dados de alguém e de forma a não lhes podermos ser indife- 
rentes. é 

Nosso, só nosso, é quase nada. ; 

Somos católicos ou ateus, monárquicos ou republicanos, 
tradicionalistas ou revolucionários à russa só porque assim o 
queremos? Não. Somo-lo porque os nossos mortos no-lo 
mandam, porque o nosso mundo assim o exige, porque nós 
assim o queremos. 

Desta tríplice origem, mais ou menos evidente, nascem 
às nossas preferências, actos e hábitos de que usamos como 
critério para rejeitar ou admitir dogmâticamente qualquer in- 
Fluência desagradável ou não. 

Quem se não reconhece tablado de um tal teatro ? 

A Pátria tinha para António Sardinha o aspecto das rui- 
nas musgosas, com pedras branqueadas, de longe em longe, 
que fazem adivinhar o fausto de antigo palácio, cuja recorda- 
ção o emocionava e enchia de tristeza: 


Tu deste do teu ser ao mundo inteiro, 
batendo-te por Cristo verdadeiro, 
ó Cristo das Nações, é Portugal! 


E agora roxo com um ar funéreo, 
a ti que dilataste a Fé e o Império, 
einguém te limpa o teu suor mortal, 


Lidos estes versos, julgo o seu autor de joelhos a rezar a 
“Oração da Acrópole ou identificado com o Pilatos do Ecce 
Homo. 

Portugal, vítima de doutrinas importadas pelos estragei- 
ros de dentro, não podia deixar de apresentar-se como se 
apresentou aos olhos e ao coração do nosso Poeta: qual Cris- 

“to passou fazendo o bem, na dilatação da Fé e do Impé- 
— ota mundo inteiro, e que, em recompensa paradoxal, re- 
“cebeu açoites, viu a púrpura da túnica rasgada e ensanguen- 
“tada, soíreu tremores de um suor de morte e caiu quase ina- 
“nimado, 

Sentidamente lhe auscultou o ar funéreo a alma moça do 
Integralismo disposto a levantar o triste moribundo que res- 
surgiu à custa do esforço intelectual, o Verbo que era ao 
princípio; assim se encontrou «aquilo que constitue a realida- 
de intransmissível», «o meio vital católico-monárquico da na- 
cionalidader. e 

E a alegria desta Ressurreição exprimir-se-ia mais tarde, 
“em cânticos festivos como este: 


E os sinos tocam. .. Que aleluia de otro 
não vai p'lo céu; ajogueado e loiro, 
como se jôsse uma romã ardente! 


Onde procurar a génese desta alegria de sol a pino 

“que faz esquecer depressa a tristeza dos goivos e crepes da 

Paixão ? No culto da Alma Nacional, na Saudade da Pátria 
passada, na doutrina tradicionalista. 

Alguns cegos voluntários, que olham o céu e o negam, 
com infantilidade rídicula acusam de retrógrado e tradiciona- 
lismo. Ora, este tanto. pode ser, o que eles querem, recuo do 
Presente para o Passado, como avanço do Passado para o 

“Presente. : 

Admitindo, por hipoteses, que era recuo, havíamos, por 
“isso, de acusá-lo de retrocesso ? 

António Sardinha respoudeu-lhes com originalidade, 
apresentando um símile. Assim como o doente, a quem a 
à temperatura recua de 40,º para 37.º não retrocede, mas 
“avança, não piora, mas, ao contrário, recupera a saude, assim 
também querer a continuidade no desenvolvimento, a perma- 
nência na renovação não indica retroceder, mas firmar o pé 
para mais sólido caminhar. 

| Então, e só então, tem lugar o provérbio: «Tudo o que 
“é, assenta no que foi», 

» Aqui vemos ser o Tradicionalismo professado por Antó- 
mio Sardinha um sinónimo, a tradução política da verdadeira 
saudade, isenta de narcisismo, pieguice, morbidez contundi- 
das vulgarmente com ela. 

Convém notar que António Sardinha amava sua mulher 
mão só por ser bela e bondosa, digna de compartilhar do 
afecto que ele dedicava à Mãe, mas também porque via nela 

-a continuidade 'do sangue, a perpetuidade da Raça, a ponte 
de União-do Passado-dos-Avós com o futuro dos Netos. 


(Continua na 4.º página) 
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Cumprimentos 
ao Chefe do Estado 


Deslocaram-se a Lisboa na 
passada segunda-feira, para 
apresentar cumprimentos ao 
Senhor Presidente da Repú- 
blica, os presidentes das Cã- 
maras Municipais do nosso 
distrito, que foram recebidos 
no Palácio de Belem, às 16,30 
horas. ; 

O sr. Governador Civil, 
Coronel António Dias Leite, 
que os acompanhou, dirigiu 
algumas palavras de saudação 
ao Chefe do Estado, afirman- 
do a sua fidelidade e a dos 
seus mais próximos colabora- 
dores à doutrina da Revolu- 
ção Nacional, 

O Senhor General Cravei- 
ro Lopes agradeceu a genti- 
leza dos presidentes dos 
nossos Municípios e falou, 
com elogio, da acção por 
todos desenvolvida a bem das 
suas regiões, 


a e eõ— ienes eee 


«DEM REMO à si próprio 


Referia há dias um jornal 
um caso de emocionante cari- 
dade, que nos apraz registar 
aqui. 

Trata-se de um bispo que 
levava os seus extremos de 
caridade até ao ponto de se 
despojar da camisa. Preferia 
privar-se do que lhe era mais 
essencial à vida para benefi- 
ciar os pobres, talvez mesmo 
os pobres que abusavam da 
sua bondade. 

Duma vez que ele estava 
realmente sem camisa para se 
vestir, a governante, sabendo, 
com certeza, que ele não teria 
dinheiro para comprar, em 
seu proveito, esse arranjo, 
serviu-se de um estratagema 
muito hábil e disse, com 
acento de verdadeira compai- 
xão, que havia na terra um 
velhinho muito pobre e de- 
samparado que nada tinha 
para se cobrir, Pedia-lhe então 
qualquer coisa para lhe com- 
prar um agasalho e, assim, o 
salvar dos tormentos do frio. 

O prelado imediatamente 
vibrou por esta exposição da 
governante e lhe deu o di- 
nheiro preciso para o que ela 
queria. 

O velhinho de que falava 
a mulher era o próprio bispo ; 
e, assim, o caridoso prelado 
deu uma esmola a si próprio. 


Inacreditável !! 
36 Peças de mesa... 275800 


(aço inoxidável garantido) 
Mas, .. Só na 


CASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro 
ERES 
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Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 
dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA 
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DIOCESE DE AVEIRO 


Nota Oficial 
Aviso aos sacerdotes interassados 


Todos os sacerdotes inte- 
ressados ficam avisados do 
seguinte; 


1.º — Exames de pregador, 
Estes exames serão no dia 13 
ou 20 de Fevereiro, começan- 
do as provas escritas às 10 
horas. 


2.º — Exames de Canon. 
Os exames do 1.º e 2.º anos 
de Canon serão no dia 27 de 
Fevereiro, começando às 10 
horas. 


Aveiro, 20 de Janeiro de 
52. 


O Vigário Geral da Diocese 


União Missionária do ler 


Terminaram em 20 de 
Março de 1951 as novas 
Faculdades concedidas aos 
rev. sacerdotes abaixo men- 
cionados, por Rescrito da 
Santa Sé, com essa data, no 
ano de 1944 : 

P. José Tavares da Silva 

P.e Alberto Tavares de 
Sousa ; 

P.º Miguel Henriques da 
Silva Barbosa 

P.º Celestino da Silva Cor- 
reia Amaral 

Mons. José Bernardino 
dos Santos Silva 

P.º Abílio António Tavares 


Pº António Pranavicius 
(Salesiano) 

P. Inácio Sionech (Sale 
siano) 

P. João M. Pravisano 
(Salesiano) 

E terminam no dia 8 de 
Fevereiro do ano corrente, as 
dos seguintes sacerdotes que 
foram concedidas por Rescri= 
to com essa data em 1945: 

P. David Valente Rodri- 


gues 

Ps Manuel dos Santos 
Silva 

P. Joaquim Ferreira Ma- 
neta 

P. Manuel Marques Fer- 
reira 

P.º Manuel Maria da Silva 
Pereira 

P. Manuel Joaquim dos 
Santos Vilar 

Os primeiros nove sacer= 
dotes já não podem, portanto, 
usar os privilégios que lhes 
eram concedidos e os seis 
seguintes só os têm até ao 
próximo dia 8 de Fevereiro, 

Lembramos a todos que 
podem já requerer nova con» 
cessão de Faculdades por 
mais 7 anos, bastando para 
isso fazer a respectiva comu- 
nicação ao Director Diocesano 
acompanhada da taxa de 
20800, E é boa ocasião para 
isso, pois brevemente serão 
enviadas para Roma novas 
listas. 

Avanca, 21 de Janeiro de 
1952. 


O DIRECTOR DIOCESANO 
P.º Amador Fidalgo 


Continua gravemente enfermo 


0 re. Padio Di. Leonardo António Paeia 


Infelizmente, não pode- 
mos dar hoje notícias mais 
animadores sobre o estado de 
saúde do rev. Padre Dr, Leo- 
nardo António Pereira, que 
foi vítima, no passado dia 11 
do corrente, de uma gravis- 
sima queda no Seminário de 


Aveiro, onde é um dos seus” 


mais ilustres professores. 

No domingo último, de- 
pois de nova visita do sr. Dr. 
Teixeira de Sousa, o doente 
foi operado de trepanação 
pelos srs. Drs. Nogueira Le- 
mos e Manuel Soares, distin- 
tos clínicos nesta cidade, e 
com a assistência daquele 
conceituado neurologista do 
Porto e de bastantes médicos 
de Aveiro. À intervenção pro- 
longou-se por duas horas e 
os médicos mostraram-se sa- 
tisfeitos pela maneira como 
ela decorreu. 

O rev. Dr. Leonardo Pe. 
reira foi transportado para o 
seu quarto, onde continua 
ainda em estado de incons- 
ciência. Passou esta semana 
com maior serenidade, não 
tendo, porém, recuperado a 
fala; e en apenas algu- 
mas palavras desconexamente. 

Os seus colegas do Semi- 
nário, as Religiosas e pessoas 
de sua família não deixam o 
quarto do enfermo, dia e noi- 
te. Ao Hospital têm acorrido 


inúmeras pessoas a saber do 
seu estado, além de outras 
que telefonam para o Seminá- 
rio e para o Paço Episcopal, 

Continuemos a rezar inces- 
santemente ao Senhor para 
que conceda à diocese, se for 
de sua vontade, a vida do 
rev. Dr. Leonardo Pereira, — 
sacerdote de grande modéstia 
e piedade, de inteligência rara 
e de raras qualidades de 
trabalho, 


Horário das Missas 
dominicais na cidade 


6 horas — Vera Cruz. 

6,30 horas — Sé Catedral 
e Carmo, 

8 horas — Carmelitas. 

8,30 horas — Sé Catedral, 
Carmo e Senhor das Barrocas. 

9,30 horas — Carmo e San- 
to António, 

10 horas — Vera-Cruz e 
Santa Joana. ' 

10,30 horas — Misericór= 
dia (Missa dos estudantes), 

II horas — Sé Catedral. 

12 horas— Misericórdia, 


ÓPTICA 


Aviamento rápido de 
receitas 
Telefone 274 AVEIRO 


Ill Domingo depois da Epifania 


Irmãos, não vos tenhais por sábios em vossa opinião, A 
ninguém pagueis o mal que vos fazem com o mal. Procurai 
proceder bem não só deante de Deus mas também deante de 
todos os homens. Sendo-possível e tanto quanto depender de 
vós vivei em paz com todos, não procurando vingar-vos por 
vossas próprias mãos, mas deixando que o Senhor se encarre- 
gue de castigar os que vos fazem mal, porque só Ele tem auto- 


ridade para punir, 


Vós, da vossa parte, procedei dà seguinte 


maneira : — use o vosso inimigo, que vos fez mal, tem fome, 
dai-lhe de comer; se tem sede, dai-lhe de beber». Fazendo assim 
amontoareis brasas ardentes sobre sua cabeça. Não vos deixeis 
arrastar pelo mal, mas vencei o mal com o bem, 


Lição—Narra-nos o 
——— — Evangelho da 
Missa deste domingo dois mi- 
lagres que Jesus operou. Mas 
com características diferentes 
de muitos outros que os 
Evangelhos nos narram. 

O primeiro foi a cura dum 
leproso, judeu, do povo esco- 
lhido, da nação de Cristo. O 
segundo, em favor dum pobre 
pagão, ignorante de Deus, 
alheio a Cristo pela sua raça. 
A rogo do centurião o Senhor 
cura-lhe um criado. 


Em ambos há misericór- 
dia, em ambos há bondade, 
em ambos há amor, em ambos 
há o desejo de fazer bem. Pa- 
rece até que o Senhor escon- 
de o seu poder para não ma- 
nifestar senão a sua bondade, 
o seu amor pelos homens. E, 
nota digna de se meditar, 
Jesus não faz distinção de 
pessoas, nem de sentimentos, 
nem de nações, digamos até, 
nem de religito. Ambos so- 
friam e ambos curou. Ami- 

os, inimigos? Bons ou maus? 
udeus ou pagãos? Que im- 
ira O que interessava ao 
enhor era exercer a sua ca- 
ridade, era manifestar o seu 
amor por todos os homens. 

Eu não sei bem por que 
andamos, muitas vezes, à pro- 
cura de exemplos para nos 
convencermos que havemos 
de ser bons para com todos, 
Basta ler o Evangelho, mas 
jêlo com o coração todo, 
para que a nossa inteligência 
Sé convença da necessidade 
de sermos bons e nossa von- 
tade nos encaminhe na senda 
do amor para com todos. 

| Cristo Jesus vive ainda 
hoje na Santa Igreja. E vive 
com os mesmos sentimentos 
de amor e de caridade. Ain- 
da hoje a Santa Ipreja, sem 
olhár'a raças, nações, catego- 
rias ou religião abraça o mun- 
do no mesmo amplexo de 
compaixão por todos os ma- 
les individuais e sociais. Onde 
há umatágrima aí está a San- 
ta Igreja para a enxugar. Para 
a fome dos que morrem à 
imíngua encontra Ela um pou- 
co de pão na sua sacola. Tem 


SÃO PAULO 


sempre um pouco de bálsa- 
mo para lançar sobre as feri- 
das dos que gemem. E nas 
torturas do espírito, nos de- 
senganos da alma, nas triste- 
zas da vida, nas lutas do bem 
contra o mal, nos martírios 
das inteligências e nos desfa- 
lecimentos das vontades ilu- 
mina com sua luz, consola 
com suas palavras, anima com 
seus conselhos, alenta com 
sua verdadade, dirige com 
sua doutrina, 3 

Cada cristão se há-de sen- 
tir abrasado pela caridade de 
Cristo. Para sermos dignos 
filhos da Santa Igreja deve- 
mos fazer como ela faz. São 
Paulo, descendo ao campo 
restrito das relações entre in- 
divíduos, traça-nos o progra- 
ma na Epístola de hoje acima 
transcrita. Ela não precisa de 
comentários. E' tão simples, 
tão clara, tão humana mesmo, 
que tudo quanto se dissesse a 
mais lhe tiraria o brilho, a 
sinceridade. 

Notemos porém a delica- 
deza com que nos é mandado 
viver em paz com todos: — 
«Sendo possível e tanto quan- 
to estiver em vosso poder, vi- 
vei em paz com todos». Ha- 
verá situações em que a paz 
não dependerá de nós mes- 
mos. Será talvez o meu irmão 
que não quer condescender. 
Será talvez alguém que não 
compreenda o nosso perdão, 
Haverá alguns que se deses- 
peram, porque somos bons 
para com eles, quando só te- 
riamos razões justas para re- 
presálias. A culpa não será 
nossa. Mas também não nos 
pertence julgar, condenar, vin- 
gar. Fazendo bem aos que 
nos fazem mal, tratando com 
caridade os nossos inimigos, 
talvez os obriguemos a se 
desfazerem da sua má vontade 
com a mesma prontidão com 
que sacudiriam da cabeça bra- 
sas ardentes. 

Que a nossa única vingan- 
ça contra os que nos fazem 
mal seja fazer-lhes bem, O 
maior bem que pudermos. 
Assim venceremos o mal com 
o bem. De contrário, será o 
mal que triunfará de nós. 


at 


e 
Salmo 4Adoraie louvai o Senhor, Santos e Anjos to- 


dos do céu. 


Porque Ele reina em sua bondade e misericórdia. 
Todos nós nos alegraremos e teremos confiança n' Ele. 
Porque os seus designios são cheios de amor e o seu cora- 


ão échsio ds caridade. 
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Noção Católica 


na Diocese 


Juventude Católica 


Para preparar a próxima vi- 
sita da Direcção Nacional, 
marcada para sábado e do- 
mingos, reuniu, no passado 
dia 22, o Conselho Parcial da 
Juventude Católica. 

Estudou-se o programa des- 
sa visita e apreciou-se o esta- 
do dos organismos especiali- 
zados nesta diocese. Foi lon- 
ga essa reunião porque a na- 
tureza dos assuntos assim o 
exigiu. 

—A JEC vai realizar O seu 
Conselho diocesano no pró- 
ximo sábado, de tarde. O 
seu jornal Testemunho edita- 
do pela Direcção Geral, está 
a despertar grande interesse 
entre as Jecistas. A Direcção 
Diocesana está a orientar a sua 
acção no sentido de dar ao mo- 
vimento uma vida espiritual 
mais profunda e mais sólida, 

—Conforme foi aqui anun- 
ciado, realizou-se, no domingo 
passado, o Conselho diocesa- 
no da JAC, o qual decorreu 
muito animado. Nenhuma se- 
cção da diocese faltou, fazen- 
do-se todas elas representar 
por vários dirigentes. 

Nessa reunião magna, foi 
elevada a cota para 2550, de- 
pois de todos reconhecerem 
a necessidade desta medida, 
para manter e impulsionar O 
movimento. 

Está de parabens a JAC na 
diocese pela atitude generosa 
que tomou. 

—No mesmo Conselho foi 
resolvido intensificar a forma- 
ção cristã é apostólica dos di- 
rigentes e militantes, por meio 
de retiros e cursos, principal- 
mente. O primeiro retiro a 
fazer-se será em Calvão, nos 
dias 1,2 e 3 de Fevereiro, pa- 
ra dirigentes e militantes das 
secções de Vagos, Calvão, 
Mamodeiro e Fonte-Angião 

—A JOC vai recomeçar 
com as manhas jócistas no 
segundo domingo de cada 
mês. São manhãs de oração e 
de estudo dos problemas da 
juventude operária. 


Juventude Católica 
Feminina 


A Direcção diocesana da J. 
C. F. está a organizar o pro- 
grama da Campanha pró-vo- 
cações, a lançar novamente, 
de colaboração com a L. C.F. 

As crianças das Cruzadas 
vão também colaborar nesta 
Campanha. 

—A Direcção diocesana da 
JOCF visitou no passado do- 
mingo a secção de Anadia, 
Apesar de todas as dificulda- 
des, esta secção tem continua- 


Enchei, Senhor, a nossa 
alma de bons sentimentos 

E que nela não caibam se- 
não bondade e amor. 


hor, 

eus 
Omnipotente, olhai benigno 
para a nossa fraqueza em ven- 
cer os nossos maus sentimen- 
tos e protegei-nos de todo q 
mal pela força do Vosso 
poder. 


Oração — ro 
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Como era larga a sua visão e forte o anseio de imor-= 


talidade ! 


Assim se justifica o regozijo pelo nascimento do único fi- 
lho, Lopo, que havia de pagar uma dívida de amor A" Ses 


nhora Minha Mãe do Poeta: 


A dívida em aberto não f'a pago. 

Deste-me a vida: Não me chega a vida 

nem p'ra pagar o juro mais mesquinho! 

— mas deixa, minha Mãe! A esperança afago 
de que essa conta enorme, desmedida, 


chegue a excedê-la o amor do teu netinho! 


E, olhando a Mãe, revia-se no filho : 


Por ti o nosso sangue foi liberto 
desse pavor de não tornar a ser! 


veccsncasaesa cus 


Pela alegria de ter um filho se pode avaliar a dor de per= 
dê-lo quase ao-hascer. Triste, com essa morte, abanava à ca« 


beça em desalento : 


Hoje sem ti não sei se Deus me empraza 
a ser eu próprio o ramo derradeiro ) 
da árvore ancestral a que presido... 


enercntre senta dana n ts 


A nossa casa, coitada, 
Já foi o que hoje não é! 


Assim sentiu a crueldade da morte quem dentro em bre« 
ve lhe pagaria tributo, num frio Janeiro de há anos! 


(De A Saudade em António Sardinha, 1939) 


A. Saraiva de Carvalho 


do a trabalhar com muito es- 
pírito e dedicação. 

—No próximo domingo, 
os dirigentes diocesanos, jun- 
tamente com os presidentes 
de várias secções da diocese, 
estarão em Coimbra num cur- 
so que uma propagandista de 
Lisboa vem fazer às respon- 
sáveis pelo movimento no 
centro do país. 


Liga Católica Femi- 
ninas 


AL.C. F. resolveu criar 
uma bolsa dc estudos perma- 
nente para oferecer ao Senhor 
Arcebispo para um seminaris- 
ta pobre. A ideia foi lançada 
e bem aceite. Espera-se que 
seja entregue já em Outubro 
próximo. Esta bolsa faz parte 
da Campanha pró-vocações 
para o Seminário diocesano. 

—A L.A.C.F. realizou o seu 
curso, conforme fora marca- 
do, nos passados dias 19 e 
20. Decorreu com muito in- 
teresse e num espírito de gran- 
de compreensão e de muita 
vontade de renovar o movi- 
mento na Diocese, . Os assun- 
tos foram muito sugestivos. 
As três secções (Vagos, Cal- 
vão e Bunheiro) estiveram 
presentes, sendo umas 25 as 
cursistas. Ficou resolvido fa- 
zer-se todos os anos pelo me- 
nos, um curso diocesano. Di- 
rigiu os trabalhos a secretária 
geral D. Maria Isabel Peixoto. 

—Nos próximos dias 26 e 
27 vai realizar-se no Porto 
um curso para Locistas. Al- 
gumas dirigentes diocesanas e 
paroquiais da L. C. F., bem 
como militantes, tomarão par- 
te nos trabalhos dessas reu- 
niões de estudos, dirigidos 
por uma Dirigente Geral. Es- 
te curso é para as Dioceses 
do Norte, E' inter-diocesano. 


e 
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Um apelo... justo 


Há coisas tão simples e 
claras que qualquer as pode 
aprender sem grandes dificul- 
dades. Esta, por exemplo: 
quem faz publicidade nos jor- 
nais tem, evidentemente o 
imperioso dever de pagá-la, 
segundo as cláusulas do con- 
trato que porventura se haja 
estabelecido. 


Aplicando a doutrina ao 
nosso caso, igualmente pode- 
mos dizer o mesmo: quem 
utiliza os serviços de propa- 
ganda do Correio do Vouga 
tem obrigação de satisfazer o 
que é justo e consta das nos- 
sas tabelas. 


Felizmente, não é bem dis 
to que temos de nos queixar. 
Os nossos prezados anuncian= 
tes pagam .. o que devem. 
Aqui não há calotes. Nem tes 
mos que os louvar por isso, 
pois fazem apenas o que lhes 
cumpre pelos mais elementa- 
res princípios da justiça. 


Já não podemos dizer o 
mesmo de todos, porém, 
quanto ao tempo do paga- 
mento, 


O cobrador vai à porta ou 
vai o recibo à cobrança. Vai 
uma, duas, três vezes: Chega 
a ir dezenas de vezes. Hoje 
não está, amanha já saíu, no 
outro dia venha logo, depois 
vou conferir... 


Decidamente que isto não 
está certo nem pode con- 
tinuar. 


Apelamos, pois, neste sen-. 
tido para todos os nossos 
anunciantes que se sintam . 
culpados. E ninguém nos pom 
derá levar a mal o apelo,... 
que é justo. 


CORREIO DO VOUGA 26-1-952 


PELAS FREGUESIAS 


Branca 


) Branca, 17 — Deve reali- 
zar-se no próximo dia 22 a 
festa anual a S, Vicente, pa- 
droeiro da freguesia. 

Nesse mesmo dia será inau- 
gurada no Salão Paroquial 
uma nova máquina sonora de 
projecção, com a exibição da 
película «Céu sobre o pân- 
tano», Em datas anteriores 
foram exibidas as películas 
«A vida de Santo António» e 
«Frei Luis de Sousa. 

— Começaram os trabalhos 
para a abertura de uma estra- 
da que, partindo da estrada 
de Casaldima, ao sul da Bar- 
roca, vai ligar à Estrada Na- 
cional, em frente à Fábrica de 
Serração. 

Esta obra deve-se à ini- 
ciativa de um grupo de pro- 
prietários que expontânea e 
gratuitamente cederam os seus 
terrenos, num total de três 
mil metros quadrados, ava- 
lado em quarenta mil escu- 
dos. Há também ofertas em 
dinheiro e trabalhos. 

A nova estrada é aberta 
em linha recta e de acordo 
com a Câmara Municipal. 
Para o efeito, um grupo de 
pessoas daqui avistou-se com 
o sr. Presidente, o qual pro- 
meteu interessar-se pelos tra- 
balhos e subsidiá-los com 
dez mil escudos, 

Este melhoramento, além 
de embelezar o local, vem 
servir uma extensa área agrí- 
cola, que até aqui tem sido 


servida por um velho cami- 


ado. 
— O Posto do Registo Civil- 


registou, durante o ano findo, 

o seguinte movimento : 
samentos 67; Faleci- 

mentos 111; Obitos 40, — C. 


Murtosa 


Murtosa, 20 — Tomou 
posse do cargo de Adjunto 
do Comando do Núcleo:da 
Legião Portuguesa desta vila, 
«osr. Dr. José Eduardo Car- 
neiro de Brito, distinto Médi- 
co Municipal e Subdelegado 
de Saúde deste concelho. A 
posse foi-lhe conferida. pelo 

mandante Distrital da Le- 
gião Portuguesa, sr, Coronel 

" Amílcar Gamelas, e com a 
ptença do Comandante do 
úcleo, sr. Dr. António Fer- 
nando Marques, digno Gover- 
nador Civil Substituto, do sr. 
Professor António Ruela de 
Almeida Ramos e de nume- 
rosos legionários. 

— Para Lisboa partiu hoje 
o sr. Dr. Apolinário da Silva 
Portugal, Presidente da Cãà- 
mara Municipal deste conce- 
lho, que vai tomar parte na 
sessão de cumprimentos que 
o distrito de Aveiro, por 
intermédio do seu digno Go- 
vernador, acompanhado dos 
Presidentes das Câmaras de 
fodo o distrito, vai apresentar 
no próximo dia 21 a Sua 
Excelência o Presidente da 
República. 

— A Câmara Municipal 
arrendou um edifício nesta 
vila para instalação da Subde- 

ação de Saúde neste con- 
celho, encontrando-se já esta 
repartição . pública, . instalada 


na Rua de António José de 
Freitas Guimarães. Cada vez 
se reconhece mais e mais 
imperiosa se torna a necessi- 
dade de se construir um edi- 
fício próprio para os Paços 
do Cortcelho, onde se encon- 
trem todas as repartições 
públicas. 

— Tem aumentado conside- 
râvelmente nestes últimos 
tempos o número de indiví- 
duos deste concelho que se 
dirigem à Secretaria da Câ- 
mara Municipal requerendo 
licenças para emigrarem para 
o estrangeiro. Apesar de 
neste concelho, em todos os 
tempos, o valor emigratório 
ser bastante apreciável, agora 
tornou-se considerável, ha- 
vendo casas fechadas, porque 
as famílias inteiras emigra- 
ram. Nem outra coisa se 
poderá esperar, porque o 
concelho, pobre e sem recur- 
sos económicos e industriais, 
não pode dar colocação a 
tanta gente. 

Lagutrop 


Talhadas 


Talhadas, 21 — No próxi- 
mo dia 23 à noite, começará 
na igreja paroquial uma pre- 
gação, promovida pelo centro 
do Apostolado da Oração 
que terminará no próximo 
domingo, com Missa de co- 
munhão geral de manhã e 
Missa solene de festa às 11 
horas. Será pregador durante 
estes 3 dias o rev. P.º João 
Augusto Gonçalves S. J. 

— A comissão do culto 
desta freguesia apresentou 
ontem, ao público; o movi- 
mento -económico-financeiro 
do ano findo, com uma receita 
total de 14.720$20, uma des- 
pesa total de 11.518800, um 
saldo positivo de 3.202820. 
A despesa foi feita, na sua 
totalidade, nos melhoramen- 
tos da igreja paroquial, que 
foi toda rebocada e caiada 
por fora, pedras de cantaria 
todas lavadas, caiada por den- 
tro, pinturas externas e inter- 
nas, tanto em portais e janelas 
como nos quatro altares late- 
rais, e ainda com a mão de 
obra, do soalho novo, cuja 
madeira foi oferecida pelos 
habitantes da mesma fregue- 
sia. Outras obras estão em 
curso, tanto na igreja como 
na residência, que devem ser 
realizadas no decorrer deste 
ano, 

— No dia 6 p. p. realizou- 
-Se um imponente cortejo de 
oferendas a favor da igreja, 
que decorreu com muito en- 
tusiasmo e com muita ordem 
e que rendeu cerca de 2.500 
escudos. — C, 


Aradas 


Aradas, 22 — Minada por 
uma terrível doença de que 
há muiío vinha sofrendo, fale- 
ceu, com 21 anos apenas, 
Maria Henriqueta do Bem, 
filha de Conceição Lopes 
Sarrico. No cortejo fúnebre, 
que constituiu uma grandiosa 
manifestação -de pesar, encor- 
poraram-se as Irmandades do 
Senhor, Mártir S, Sebastião, 


muitas meninas com bouquets 
de flores naturais e muito 
povo. 

Um grupo de meninas 
pegou no-ataúde, próximo da 
igreja matriz. 

— Também faleceu o sr. 
Francisco André (o Côco), 
que contava 71 anos de idade, 
e foi conduzido no carro 
funerário da Casa do Povo. 

— O Correio do Vouga, 

que nos funerais se fez repre- 
sentar, endereça às famílias 
doridas o seu cartão de senti- 
das condolências. 
Encontra-se bastante 
doente o sr. Maximino Vieira 
da Silva, a quem auguramos 
um rápido e pronto restabe- 
lecimento. 

— No dia 27 faz 18 anos 
de idade o jovem Manuel 
Pinto Ferreira, filho do nosso 
assinante sr. Lino Ferreira 
Gomes, ausente no Congo 
Belga. 

— Encontram-se quase in- 
transitáveis, na sua maior par- 
te, as ruas camarárias da 
freguesia, 

Chamamos a atenção de 
quem de direito, 

— Com o intuito de anga- 
riar fundos, a direcção da 
briosa e prestimosa Casa do 
Povo pensarealizar, este ano, 
algumas digressões. 

— Ainda se encontram 
doentes, tendo-se acentuado 
muito as suas melhoras, os 
srs. António José Nunes Ran- 
gel, César Gaspar e José Nu- 
nes da Ana Júnior. 

— Faz amanhã anos a sr.a 
D. Maria do Carmo Justiça, 
esposa do nosso assinante sr. 
António da Silva Justiça, ben- 
quisto comerciante em Aveiro. 


€ 


Monte 


Monte, 22 — Com o nome 
de Maria Bárbara, foi bapti- 
zada, na igreja desta freguesia, 
a filhinha do sr, Manuel Maria 
da Silva e de sua esposa 
Maria do Nascimento Bar- 
bosa, tendo apadrinhado o 
acto o sr. José Fernandes 
Tavares, comerciante, e a sr.a 
D. Bárbara d'Oliveira e Silva, 
professora aposentada, esposa 
do sr. Capitão Ferreira da 
Silva, naturais da Gafanha da 
Nazaré. 

- Faleceram, nesta fregue- 
sia, a senhora Rare Pita, 
tia da sra D. Íria Pita, assi- 
nante do nosso jornal, e o sr. 
Francisco Buchinha, cunhado 
do sr. Manuel Maria Porrão, 
a quem dirigimos sentidas 
condolências. 

— Foi dotada com duas 
lindíssimas imagens, uma do 
Beato Nuno e outra de Santa 
Filomena, a igreja paróquial 
desta freguesia. 

— Acometida de ataque, 
encontra-se desde há dias de 
cama, a sra D. Glória Mar- 
ques Rumoa, esposa do sr. 
Manuel Tavares (Catoa), a 
quem desejamos rápidas me- 
lhoras, k 

— Encontra-se já restabele- 
cida da enfermidade, que du- 
rante alguns meses a reteve 
no leito, a menina Maria 
Adelaide Vieira — C. 
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Quanto elas valem 


má 


(Continuação da 1.º página) 


tra as beneméritas Ordens Religiosas. Mas não nos importa agora 
trazer para aqui as sombras do quadro nem mesmo, por outro 
lado, descrever a obra extraordinária dessas almas de abnegação 
e sacrifício, espantosamente multiplicada e difundida, tão clara e 
viva ela é, tão em cheio lhe bate a própria luz de Deus! 

No silêncio dos conventos, nos hospitais, nas leprosarias, 


nos asilos, nos patronatos, nos albergues, nos colégios, nas mis-' 


sões, nas terras pequenas ou nas grandes cidades, em toda a parte 


se ouve o coro magnífico da preçe dessas almas ou se levanta a, 


força do seu braço auxiliador e apostólico, que suavisa e cura, 
que ajuda e ampara, que protege e encaminha, que ensina e 
educa. Agora, até mesmo as grandes obras de assistência dos 
Estados já não sabem viver e prosperar sem a zelosa direcção e 
o prestante serviço das Irmãs Religiosas. 


- «+ Mas recordemos a afirmação justa daquele sacerdote. 

Ele não pode, nomeadamente quanto tem cura de almas, 
chegar a toda a parte. A's vezes, nem pode facilmente entrar 
em determinados sectores e lugares da sua freguesia, Além disso, 
não lhe chega o tempo para tudo, tão absorvente é a sua activi- 
dade. Feliz dele, pois, se, ao lado da Acção Católica, encontra 
no caminho, para dar força aos seus braços, para alongar os 
seus passos, até para multiplicar a sua palavra, o benefício e o 
auxílio de alguma Irmã Religiosa. Presença de oração, valor de 
sacrifício, ajuda de caridade, espirito de zelo e dedicação à santa 
Igreja, — essas almas escolhidas não sabem negar-se nunca ao 
trabalho da paróquia, estendendo a sua influência e desenvol- 
vendo a sua actividade debaixo da sábia orientação do pastor, 

Aquelas a que o sacerdote se quis referir recebem no seu 
Patronato, ali perto das águas cantantes do Vouga, as crianças 
da terra, as pobres e as ricas, para lhes darem, a par da formas 
ção religiosa, lições de costura, de bordados, de higiene, de co- 
zinha, etc.. Preparam-nas, com amorosa solicitude e carinho ma- 
ternal, para serem amanhã boas donas de casa, 

Além disto, porém, elas conhecem todos os caminhos da 
freguesia. Sabem onde moram os pobres e os abandonados e onde 
sofrem os tristes e os doentes; descobrem onde há lágrimas a en- 
xugar e prantos a abafar ; adivinham onde é preciso uma palavra 
amiga e a tempo, de conforto, estímulo e carinho, 

Não faltam, sobretudo, nas festas da paróquia, juntas ao 


povo fiel, que reza e canta. 


As Irmãs Religiosas são, de facto, um dos maiores auxílios 
que o sacerdote pode ter a felicidade de encontrar no meio do 
rebanho que lhe será confiado. E” só pena que, por falta de vo- 
cações ou de recursos, nem smpre elas possam ainda mais e me- 
lhor desenvolver a sua benemérita acção, ajudando a levar a toda 
a parte a luz divina 'do Evangelho. 


ERP PRESENCE 2 2 6 O 


Festa do Mossa Senhora 
a Apresentação 


Vai realizar-se, na igreja 
paroquial da Vera-Cruz, a 
tradicional: festividade em 
honra de Nossa Senhora da 
Apresentação, à qual se digna 
presidir Sua Ex.cia Rev.ma o 
Senhor Arcebispo. 

E' o seguinte o programa 
já estabelecido : 


Dias 31 de Janeiro e 1 de 
Fevereiro — Sermão, às 20 
horas. 


Dia 2-— Missa solene, 
precedida do bênção e distri- 
buição das velas, com sermão. 
A" tarde, sermão e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 


Dia 3 — Missa solene e 
sermão ao Sagrado Coração 
de Jesus. A" tarde, exposição, 
sermão e bênção do Santissi- 
mo'Sacramento. K 

Será pregador, em todas 
as cerimónias, o rev, Padre 
Luís Castelo Branco. 


Teletone 274 


Novena e festa de 
São João de Brito 


Principiou hoje, em todo 
o país, a novena em honra 
de São João de Brito, cuja 
festa se celebra no próximo 
dia 4 de Fevereiro. 

A intenção geral para este 
ano é pedir ao glorioso pa- 
droeiro das Missões no Impé- 
rio Português vocações sacer= 
dotais, missionárias e reli- 
giosas. 


Vende-se 


A casa situada na Praça do 
Dr. Joagium de Melo Freitas, 
de r/c, 1.º e 2.º andares, com 
os números: 8, 9, 10 e 11. 

Tratar com José Mortágua 
— Aveiro. 


A ÓPTICA 
Vendo, as melhores lentes 


AVEIRO ; 


OSOUARAA 


AM e Rm mir e mA Va so mi 


PARAMENTOS 


Casa Nun ALvarEes - PorTO 
Rua de Santa Catarina, 628 - Telefone 235886 


TABELA 


Casula, estola e manípulo Estolas paroquiais (2 faces) 


Amostts 1 ass Amostra 1 120800 
pia 2 A o > 2 A 130$00 
- 2 540500 z 2 175300 
» 3 665300 e 3 220800 
5 5 850800 4 E 285800 
2 Dalmáticas, 2 manípulos, Véu de ombros 
1 estola Amostra 1 235$00 
>» 2 A 245500" 
Amostra 1 G40800 >» 2 340$00 
» à À Y7OS00 » 3 430800 
» , 1.290800 5 570$00 
? 3 1580500 Pálios para 6 varas c/ laços 
> 0005 

a Epa Amostra 1 1.600$00 
r >» 2A 1.650$00 
Capa de asperges 3 3 2240800 
Amostra 1 685500 »” 3 2. 700800 
> 24A 720500 > 5 3.675$00 

» po 1.020800 Preço das 6 varas en- 

» 3 1.300$00 vernizadas e pinhas 
» 5 1.650$00 douradas. +... 750800 


NOTA — 1 — Seda mixta com' ramos amarelos; 2-A seda vegetal to- 
branca; 2 — seda animal toda branca; 3 — seda animal com ra- 
mos amarelos; 5 — seda animal em tela italiana. 


Raquitismo: incom- 
pleto desenvolvimento 


do organismo. 


Raquitismo: deforma- 
ção óssea e nutrição 
insuficiente. 


Raquitismo: detinha- 


mento da criança. 


À Raquitismo: enfraque- 
cimento das faculda- 
des intelectuais e do 
senso moral, 


“0 Raquitismo comba- 


te-se com 


De e Fado do Pa 


SANTA JOANA» 


| DO ARRASTÃO (S 
Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 


produto natural obtido por métodos científicos; que lhe 
asseguram a presença de vitamina A e D na mais eleva- 
da concentração, tão indispensáveis ao crescimento e 
formação do sistema ósseo. 


Depositária exclusiva 


Farmácia Morais Calado - AVEIRO - Telef, 149 


Agência Funerária Saraiva 


sem [) E mem 


Joaquim Ferreira Saraiva 


Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 


Filial: Rossio, 37 - AVEIRO 
Telef, 583 


Chamadas a qualquer hora 


CORREIO DO VOUGA 


E" a melhor máquina de costura e vende-se a presta- 


ções semanais de 30$75 nos concessionários 
FRAZÃO & OLIVEIRA, L.DA 


QUANDO 


o seu relógio avariar não 
o inutilize confiando-o a 
artistas inconscientes. 


A Ourivesaria Vieira, 
L.da, de Aveiro, tem nas 
suas oficinas relojoeiros com- 
petentíssimos que garantem 
em relógios de qualquer mar- 
ca e espécie, um conserto ri- 
goroso e garantido e que não 
custa mais que em qualquer 
outra parte. 

A gerência desta casa es- 
força-se por que todo o 
cllente figua muito satisfeito. 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simães Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 


AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


Dr. Rui Límaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 


Doenças do sistema nervoso 


COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1.º— Tel. 4445 


EM AVEIRO; Consultas todos 
os sábados ás 13h. 


Rua Conselheiro Luís de: Magalhães, 43 


Dr. José Tavares 


Médico especialisado no Hospital 
LAENNEC - PARIS 


Doenças dos ouvidos, nariz 
e gargante 


BRONCOSCOPIA 
Esofagoscopia sob ampliação 


Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 


Rua de Firmeza, 582 
Andar principal — Esq. — PORTO 
Telef. 23934 


Consultório Médico & Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5- 1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 

das 14 às 17 horas 


Telef. 167 — AVEIRO 


Anunciai no 
«Correio do Vouga» 


Ea a 0 SS A IE SS a 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B - Telf. 484 - AVEIRO 


Para bons e garanti= 
dos consertos procu= 
rem V, Ex.as 


pos ios, Ouro, 
Ourivesaria Carvalho 


Joias, Pratáé 


Como NOVA CASA que é, tem mais cuidado, 

e é seuo interesse em bem servir qualquer cliente 
O mínimo conserto, tem toda a atenção na sua execução 
CARVALHO garante o seu relógio mais bem regulado 
CARVALHO prepara o seu objecto de ouro com perfeição 
CARVALHO transforma as suas jóias com arte 
CARVALHO dá às suas pratas o tom indicado 


Com a certeza de ser mais BEM SERVIDO, 
conhe, portanto, tudo a 


OURIVESARIA CARVALHO 


A maior e mais moderna de Aveiro 
56 — Ay. Dr. Lourenço Peixinho — Telefone 557 


Carvalho é uma Ourivesaria para todos, de supe- 
rior e variado sortido, de Montras sempre mos 
delo, e de preços multo modestos. 


zzãõãõãõãõã 


AGENTES DE SEGUROS 


Companhia importante com sede em 
Lisboa precisa agente competente para 
todos os ramos, Optimas condições 
Escrever a 

SEGUROS 


Rua de Santo António, 67-1,0 
PORTO 


Armações - Lente - calos de So 


Avlamento de recelias mÓica 


A ÓPTICA 


Rua de José Estêvão, 25 
AVEIRO 
Telefone 274 


FABRICA ALELUIA 


CASAMENTOS! 
ANIVERSÁRIOS! 


Poupe tempo e dinheiro 
Presentele com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L, Peixinho, 124—AVEIRQ 


AVEIRO 


Azulejos — Louças 


* Palneis com Imagens 


o 


| 
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agem do 
e Becolha | 


Is 


we 


T 


EE 
BORCILICCCOE LILICA | 


Armazem importador de B 


RINDADE, FILHOS, L 


= “CORREIO DO VOUGA -26-1-952-= 


Confeitaria Estrel 
| [Se V: Ex" deseja honrar, os: sets. Ji 
convidados com iguarias deliciosas,s 
em, bodas de casamento, baptizare a 
mini) --dos, aniversários, -ou- outras festas” o 
"- não. encontra melhor. do, que à 
l PASTELARIA ESTRELA. - Jiijjo 


PARA BEM O SERVIR 
Rua da Costeira, 14 e 16 — Telefone '211 


; AV EI RO 


- Agência Funerária Capela ir 


AMÉRICO DIAS CAPELA | 


DESsipuis 


nJIo 


DER fran 


ESGUEIRA 


amadas a todas as horas 


“AVEIRO - TELEF, 204 


O banho do Bébé! | 


Compre uma banheira 
em esmalte, alumínio ou 
zinco para o seu Filho 


"Casa das Utilidades 


Av. Dr,L. Peixinho, 124— Aveiro 


em 7 - me mma ST 
A. Branco Lopes 
“TM. Pinto Serrão 

]. D. Castro Pereira 


Engenheiros civis 


Aveiro R. de Eça de Queirós, 51 
Porto — R. de Sá da Bandeira, 636 
RES Lo Deo — Sgt 2 991H0 


Câmara Municipal: der Aveiro 
CONCURSO 
Faz-se - público qiie esta 


Câmara Municipal, em sia 
reúião ordinária de 21 “do 


corrente mês, deliberou abtit: 


conturso, pelos' Serviços de 


Turismo, “para “a exploração 


da APARELHAGEM SONO- 
RA durante a Feira-Exposição 
de' Março do ano em curso. 

As condições: podem ser 
examinadas na Comissão Mu- 
nicipal de Turismo,'à Praça 
da República, & o prazo para 
a recepção: das propostas ter- 


mina no dia1l-de Fevereiro, |. 


pelas 14,30 horas, - 
- Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 21'dê Jáneiro “de1952. 
“O Presidente da Câmara, 
“Alvaro Sampaio 


10 Instalações próprias 


ioicletas desde 1895 
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- Concurso” 


Faz-se público oque. esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 21, do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso, pelo prazo de 20 
dias, para-o fornecimento. de 
| 100.000: (cem) mil: cubos de 
| granito, de--primeira quali- 
dade, para calcetamento: de 
ruas, segundo: as condições 
patentes na Repartição» dos 
“Serviços Técnicos desta -Cã- 
mara, 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, devem ser 
apresentadas . nesta. Câmara 
até ao dia 11 de Fevereiro 
próximo, pelas .14,30. horas. 

Aveiro. e:Paços do; Conce: 
lho, 21 de Janeiro de 1952, 

O: Presidente da Camara, 


Alvaro Sampaio 


Bicicleta. CUCCIOLO 


estado nova, 650 km. 
VENDE-SE 
Fábrica. Aleluia 
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COMARCA DE AVEIRO 
ANUNCIO 
Arrematação 


2. publicação 


Faz-se saber Que no dia 4 
de Fevereiro próximo, pelas 
11 horas, à porta do Tribu- 
nal “Judicial desta comarca, 
por virtude do ordenado nos 
autos , de execução Fiscal 
Administrativa que a Fazenda 
Nacional move contra a exe- 
cutada Severina Pereira Cam- 
pos, viúva de João Pereira 
ampos, residente no Canal 
de S. Roque, desta cidade de 
Aveiro, por dívidas de contri- 
buição ao Estado e à Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência — Caixa Nacional 
de Crédito — se há-de proce- 
der à arrematação em hasta 
Pública de diversos móveis, 
máquinas e ferramentas que 
fazem parte da Fábrica de 
Cerâmica sita no referido Ca- 
nal de S. Roque e ainda do 
imóvel que abaixo se mencio- 
na, tudo penhorado à executa- 
da na aludida execução, os 
quais serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre os 
valores por que entram na 
praça, fazendo-se desde já à 
declaração de que aqueles 
móveis, máquinas e ferramen- 
tas serão praceados conjunta- 
mente com o aludido imóvel, 
em um Só lote, acrescendo, 
por isso, ao valor do imóvel, 
que abaixo vai declarado, o 
valor dos ditos- móveis, má- 
quinas e ferramentas que lhes 
foi atribuído nos respectivos 
autos de penhora. 


IMÓVEL A ARREMATAR 


Uma, fábrica de cerâmica, 
sita no Canal de S. Roque, 
desta cidade de Aveiro, com- 
posta de um prédio com rez 
do chão, primeiro e segundo 
andares, com três pavimentos, 
sessenta e um vãos, seis divi- 
sões, com diferentes corpos, 
refeitório, escolha e recolha 
de materiais é pocllgas, ins- 
crita na matriz urbana da fre- 
guesia..da  Vera..Cruz sob os 
artigos 494 e 1.915 e descrita 
na Conservatória do Registo 
Predial sob o número 39,202, 
afis. 103, do livro B 103, 
tendo a mesma fábrica anexo 
um terreno de semeadura e 
barreiro, da qual fazem parte 
integrante e da qual consti- 
tuem a parte rústica, que se 
acha inscrita na respectiva 
matriz sob os artigos 847 a 
852, inclusivé, 857, 858 (2/10), 
859 (2/10) e 860, e ainda qua- 
tro fornos destinados à indus- 
tria de cerâmica, sendo um de 
tunel, para grês, em constru- 
ção, que também fazem parte 
integrante da referida fábrica, 
imóvel que no seu todo vai 
à praça pelo valor de dois 
milhões duzentos e- quarenta 
e oito mil trezentos e cincoen- 
ta e dois escudos. 


2.248.353800 


Pelo presente são citados 
quaisquer credores “incertos 
ou desconhecidos da executa- 
da, para, no prazo de dez 
dias, após.a arrematação, de- 
duzirem, querendo, os seus 
direitos nos termos da lei. 
A sisa: que será paga por 
inteiro, e mais: despesas da 
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Junta Antónoma do Porto de Aveiro 


Concurso público Para arre.. 

matação da empreitada de 

«Pavimentação das folsas do 
Cabeço das Pedras» 


ANUNCIO 


Faz-se público que, pelas 
15 horas do dia 12 de Feve- 
reiro-de 1952, em Aveiro, na 
sede da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, Avenida Dr, 
Lourenço Peixinho, 110-2,º 
perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá, 
em 2.º praça, à abertura de 
propostas para a arrematação 
da empreitada acima desi- 
gnada. 

O projecto, o caderno de 
encargos e o proprama de 
concurso estão patentes, na 
sede da Junta, em todos os 
dias úteis, das O e Ih às 12 € 
/a horas e das 14 às 17 horas, 

A base licitação é de 
169,846880. 

Para ser admitido ao con- 
curso “é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou nas 
suas filiais, agências ou dele- 
gações, o depósito provisório 
de 4.246820, mediante guia 
passada pelo Engenheiro-Dis 
rector do porto de Aveiro. 

O depósito definitivo será 
de 5% (cinco por cento) do 
valor total da adjudicação. 

Aveiro e Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, 24 de 
Janeiro de 1952. 

O Engenhieiro-Director 

(a) João Ribeiro Coutinho 

de Lima 


dedinho 
Comando Militar de Aveiro 
Convocação 


Em cumprimento do Art.º 
29.º dos Estatutos da Coope- 
rativa da Guarnicão Militar 
de Aveiro, convoco a Assem- 
bleia Geral Ordinária a reu- 
nir no dia 26 do corrente 
mês, pelas 15 horas, na Sala 
dos Srs. Oficiais do R, C, 
n.º 5, afim de apreciar o rela- 
tório, as contas da Direcção 
e o parecer do Conselho Fis- 
cal, relativo à gerência do 
ano próximo findo. 

Caso não reuna número 
legal de sócios no dia e hora 
indicado, é desde já a mesma 
Assembleia convocada a reu= 
nir no dia 28 também do cor-= 
rente mês, no mesmo local e 
hora. 

gate, I7 de Janeiro de 


Pelo Comandante Militar 
Henrique D. Peres 
Major 
e ms 


Casa - aluga-se 


Em frenteao jardim público, 
com água quente e fria, enca- 
nada, Aqui se informa. 


CC 


praça, ficam a cargo do arre- 
matante, 
Aveiro, 10. de Janeiro de 
52. 


O Chefe da 2.º secção, 
Reinaldo Neto de Sousa, 
VERIFIQUEI: 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
+ 
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0 grande benemérito 


sr. Professor Manuel Pereira Júnior 


O Correio do Vouga deseja prestar hoje a sua hoména- 
gem ao sr. Prof. Manuel Pereira Júnior, pois entende que ela 
merecida e muito justa. O seu nome poderá ser desconhe- 


cido de muitos dos nossos leitores: a 
nemerências tornou-se, porém, 


louvor. 


sua obra de largas be- 
crêdora do nosso. aplauso e 


Manuel Pereira Júnior cursou a antiga Escola Normal 


Prof, Manuel Pereira Júnior 


de Aveiro. Não che- 
gando a utilizar-se do 
seu ; diploma, . partiu 
para o Brasil, onde é 
hoje o maior entre os 
maiores industriais do 
| Rio Grande do Sul, 

Embora longe do tor- 
rão natal, não esque- 
ceu nunca a sua fre- 
guesia de Agadão, 
nos contrafortes da 
serra do Caramulo, 
nem os seus conter- 
râneos e amigos. Se 
tem partido a sua for- 
tuna. pelas inúmeras 
obras de caridade e 
assistência. da colónia 
portuguesa do Brasil, 
igualmente a tem di- 
vidido pelas da terra 
do seu berço, que 
ama enternecidamente 
e sempre procura en- 
grandecer. Assim, en- 


tre outros valiosos auxílios e benefícios, mandou construir, 
segundo o modelo do Plano dos Centenários e com casa de 
habitação para a respectiva professora, a escola do lugar da 
Sobreira, na freguesia de Agadao, e a estrada que liga esta 
freguesia com a de Belazaima do Chão; depositou já cincoen- 
ta contos para a ligação telefónica destas duas freguesias com 
Agueda, sede do concelho; dotou as igrejas, paroquiais de 
ambas com magníficos relógios de torre; vestiu e calçou as 
crianças das escolas de Agadão e Belazaima e ofereceu ao Es- 
tado duzentos contos para serem convertidos em renda per- 
pétua da cantina escolar de Agadão. 

Quando da sua última estadia em Portugal, o sr. Prof. 
Pereira Júnior justamente recebeu as homenagens dos seus 
conterrâneos agradecidos, às quais se associaram Sua Ex.* 
Rev."! o Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro e o sr, Director 


Escolar do Distrito. 


: O ilustre benemérito possui uma obra literária de vulto, 
que também não queremos esquecer nestas linhas simples de 


homenagem. 


Entre os seus livros principais citamos Epopeia Maravi- 
lhosa e Glórias Portuguesas. São estrofes sentidas e vibrantes, 
em que palpita o amor de Deus, da Pátria e da Família. 


D. Olívia Rosa de Jesus 
Pereira Campos 


Com 74 anos de idade, fa- 
leceu, no passado dia 12 do 
corrente, a sr.“ D. Olívia Rosa 
de Jesus Pereira Campos, viú- 
va do sr. Henrique Pereira 
Campos. 

Era mãe das sr.* D. Ar- 
gentina Pereira Campos, D. 
Lourdes Pereira Campos Amo- 
rim e D. Apresentação Perei- 
ra Campos e do. sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior, ve- 
reador da nossa Câmara Mu- 
nicipal, e sogra da sr.* D. Ma- 
ria Teresa da Rocha Pereira 
Campos e do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Campos 
Amorim. 

O seu funeral, que foi 
muito concorrido, realizou-se 
no dia seguinte, pelas 17 ho- 
ras, para o Cemitério Central, 

O Correio do Vouga, apre- 
senta a toda a família e muito 
especialmente ao sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior os 
seus cumprimentos de pesar. 


(GRREIo 9,/6U68 


Além dos que já mencio- 
námos em números anteriores, 
ainda se referiram ao recente 
aniversário do Correio do 
Vouga os nossos | prezados 
colegas Boa Nova, de Canta- 
nhede, e O Concelho da Mur- 
tosa. 

* 


Tiveram a gentileza de nos 
enviar calendários pasa 1952, 
o que muito agradecemos, 
Eduardo Pereira Pinto & Fi- 
lhos, da Fábrica de Acessórios 
Téxteis, do Porto; Caves 
Aliança, da Vinícola de San- 
galhos, L.da ; Empresa Fabril 
do Norte, L.da, da Senhora 
da Hora; João Nunes Sequei- 
ra, proprietário dos Pimen- 
tões Flor: do Pereiro eido 
Papel de Fumar Toro; e 
Luís Gomes da Costa, fabri- 
cante dos chapéus e bonés 
Costa, de Aveiro. 


Visado: pela Comissão de Censura 


| 


A visita a Aveiro 
e 


do Sbsiário Edo 
da Educação Nacional 


(Continuação da 1.º página) 


seguinte, a uma reunião -con- 
pinta dos presidentes dos mu- 
hicípios e delegados: escolares 
de todos os concelhos do dis- 
trito. Assistiram também os 
srs. Governadores Civis efec- 
tivo e substituto e Director e 
Adjunto do Distrito Escolar. 
Aquele membro -do Go- 
verno, que tem procurado es- 
tudar, com ilimitado carinho, 
os problemas .do ensino pri- 
mário no país, começou por 
expor as directrizes por que 
se rege a política desse -mes- 
mo ensino e as normas que 
presidem à execução do Pla- 
no dos Centenários para a 
construção de novos edifícios 
e conservação dos existentes, 
referindo-se depois ao desen- 
volvimento que importa dar 
à acção da escola primária e 
ao interesse que deve pôr-se 
na instituição de novas canti- 
nas, magnífico processo de 
fomentar e desenvolver a fre- 
quência. 

Ainda da parte da manhã, 
já em sessões de trabalhos, 
passou a tratar individual- 
mente com os presidentes das 
Câmaras. e delegados escola- 
res de cada um dos conce- 
lhos dos problemas que a es- 
tes interessam. Até ao meio- 
-dia foram estudados os. as» 
suntos respeitantes aos conce- 
lhos de Aveiro, Agueda, Al- 
bergaria-a-Velha e Anadia, 

No: Pavilhão de Chá do 
Parque do Infante D. Pedro, 
o ilustre chefe do distrito ote- 
receu um almoço ao sr, Sub- 
secretário da Educação Na- 
cional, a que assistiram diver- 
sas| entidades civis e militares. 
O sr. coronel Dias Leite pro- 
nunciou as, palavras de 
Cauda cal PRO em relevo as 
qualidades do sr. Dr. Veiga 
de Macedo e lembrando a cir- 
cunstância de se tratar de um 
ilustre" filho ido “distrito de 
Aveiro. Este agradeceu à ho- 
menagem, enaltécendo a per- 
sonalidade do chefe do nosso 
distrito e manifestando a sua 
satisfação por ser o distrito 
de Aveiro um daqueles onde 
menos problemas havia a re- 
solver no aspecto do ensino 
primário. 

Ao princípio da tarde, vi- 
sitou o novo edifício do Liceu 
Nacional e a Escola Industrial 
e Comercial. Neste estabele- 
cimento de ensino foi caloro- 
samente recebido por profes- 
sores e alunos. O seu direc- 
tor, sr. Dr. Amadeu Cachim, 
usou da palavra para o sau- 
dar, chamando a sua atenção 
para as defcientíssimas con- 
dições em que a Escola se en- 
contra instalada. O sr. Sub- 
secretário, agradecendo, ma- 
nifestou a sua convicção de 
que o novo edifício seria, em 
breve, a consoladora realida- 
de que os aveirenses tanto 
desejam. 

Em seguida, continuaram 
as sessões de trabalho-com os 
presidentes dos; municípios e 
delegados escolares dos res- 
tantes quinze: concelhos" do 
distrito. : 


ê “CORREIO; DO; VOUGA — 


Os deveres do Estado 


para com a Família 


pois de afirmar o alto valor 
do instituto familiar : 

— «Tivesse a sociedade 
um meio-certo e infalível-de 
criar e assegurar' uma boa 
e perfeita organização da vida 
Yamiliar, que desde logo te- 
ríamos definitivamente resol- 
vidos todos os problemos 
fundamentais da ordem eco- 
nómica, moral,“ política e so- 
cial. E” que.a instituição . da 
família é o laboratório mais 
perfeito de todos os sentimen- 
tos, ideias e qualidades pró- 
prias para fazer do indivíduo 
um ente verdadeiramente so- 
cial, apto para cooperar na 
harmonia e. na solidariedade 
humana, que-são “indispensá- 
veis à conservação e aperífei- 
çoamento da vida colectivar, 

Note-se que estas palavras 
do tratadista a que me refiro 
são escritas à margem do sen- 
tido religioso, sacramental, do 
casamento ; apenas o proble- 
ma.é tratado-no-camporestri- 
to do direito de família na 
sua projecção social. . 

Como pode pois modelar- 
-se uma, sociedade por um 
instituto de tal natureza, ins- 
tável e desorganizado, como o 
que deriva do divórcio, se a 
família, -com ele, se faz e se 
desfaz com à mesma facilida- 
de com que se muda de cami- 
sa? Onde está o chefe duma 
família-desta espécie, hoje um, 
amanhã outro, na-degradação 
moral em que cai um orga- 
nismo sem disciplina, de por- 
ta . permanentemente . aberta 
para a entrada ou para a saí- 
da-dos que são chamados, por 
força do próprio direito natu- 
ral, a exercer funções de res- 
ponsabilidade na disciplina e 
educação dos filhos e relações 
mútuas dos seus dirigentes — 
o marido e a mulher ? 

Onde estão os filhos ? Para 
onde foram eles? Quem são 
os pais, se os não vêem junto 
de si, afastados pelo contrá- 
rio um do outro, indo sobre- 
carregar novos lares, sujeitos 
às influências perniciosas dum 
ambiente que não é o seu, 
aquele em que nasceram e 
onde viveram algum tempo, 
presenceando com tristeza do- 
lorosas “cenas entre um, de 
quem é o seu sangue, e outro 
estranho totalmente aos seus 
hábitos, à convivência ante- 
rior, aos seus sentimentos, ao 
seu respeito que deixa de ser 
sincero para ser apenas arti- 
fício necessário por conve- 
niente. 

Ah! que dolorosas. tragé- 
dias se passam no segredo 
dos corações, no alvoroço das 
consciências, caidos em in- 
cruentos remorsos de levian» 
dades que pareciam salvado- 
res anúncios de paz e se trans» 
formam, na via sacra de ver- 
dadeiros calvários !!. Os .mé- 
dicos das almas, os que pelo 
sacramento da Ordem, espa- 
lham bálsamos nas feridas que 
se lhe apresentam, de que são 
testemunhas, se; pudessem fa= 
lar, que trágico documentário 
nos poderiam fornecer ? 


(Continuação da 1.º pág.) 


Leia-se o elucidativo livro, 
de Bourget, que ao estudo do 


“problema dedica primorosas 


páginas e ficaremos confran- 
gidos. Não é romance o tras 
balho do ilustre escritor fran= 
cês. E' antes vivo documen- 
tário de tantas almas perdidas 
na nevoeirada de ilusões que 
lhes determinaram passos irre- 
flectidos e em pouco tempo 
se desvaneceram, deixando 
nas almas o travo amargo das 
mais pungentes realidades. 

O divórcio, que a Igreja é 
os seus canonistas combatem 
firmemente, à luz do Evange- 
lho, não tem apenas a con 
dená-lo o aspecto religioso, 
sacramental, a que elevam o 
matrimónio. Tem a condená- 
lo o próprio aspecto social 
do problema familiar que im- 
põe a sua proibição. 

Porque se mantem então ? 
Porque é obra de Satanaz e 
os Estados não desejam cor» 
tar relações com o amigo das 
trevas... Bem com Deus, 
Sim, mas à cautela, não estar 
de mal com o diabo... 


— em, eee 


Cortejo das Pastorinhas 
om Fermenaos 


Realizou-se no passado 
dia 6 do corrente, na fregues 
sia de Fermentelos, o tradi- 
cional Cortejo das Pastorts 
nhas, cujo produto, calculado 
em cerca de 6. contos, rever 
teu em benefício das obras 
da igreja, importante melhos 
ramento que se pensa levar q 
efeito com ajuda de compars 
ticipação do Estado. 

O Cortejo, que foi um dos 
mais concorridos que se têm 
realizado na terra do Pateira, 
sempre tão generosa, saíu da 
igreja paroquial, pelo lado 
Norte, até ao largo da Senho- 
ra da Saúde, voltando, pelo 
lado Sul, para o mesmo local. 
O povo acorreu em multidão, 
com as suas valiosas ofertas, 
e assistiu depois ao. leilão, 
que foi muito animado. 


a 


Delimitação de terrenos na 
Gafanha da Nazaré 


Foi nomeada uma comigs 
são, composta pelos srs. Dr. 
João Ferreira Henriques de 
Miranda, Capitão de Mar e 
Guerra Pedro Augusto de 
Castro Peters, Capitão-tenente 
Carlos Augusto Ferreira Pin= 
to Basto Carreira, Eng.º Es= 
têvão Mendonça de Oliveira, 
José Pais de Almeida Graça 
e João Ribeiro Coutinho “de 
Lima e Prof. José Francisco 
Lavado Corujo, para proceder 
à delimitação dos terrenos 
do domínio público marítimo 
na-Gafanha da Nazaré. 


A ÓPTICA 


culos para todos 
Telefone 274 AVEIRQ 


| 


